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RESUMO 
 
O presente estudo teve por objetivo analisar 
as impressões digitais de atletas femininas de 
futsal de alto rendimento do Brasil. A amostra 
compreendeu 152 indivíduos do gênero 
feminino, divididos em dois grupos. O Grupo A 
foi composto por 76 atletas profissionais 
brasileiras de futsal feminino, selecionadas por 
conveniência, e o Grupo B foi composto por 76 
indivíduos não atletas de controle e constituído 
de maneira aleatória, observando-se gênero e 
idade. Os resultados encontrados demonstram 
que na comparação das variáveis numéricas, 
a quantidade de linhas dos desenhos das 
impressões digitais é significativamente maior 
nos indivíduos do Grupo A nos respectivos 
dedos: Dedo indicador da Mão Esquerda 
(MESQL2), Dedo Médio da Mão Esquerda 
(MESQL3), Dedo Indicador da Mão Direita 
(MDSQL2), Dedo Anular da Mão Direita 
(MDSQL4), além do Somatório da Quantidade 
Total de Linhas da Mão Direita (SQTLE) e 
Somatório da Quantidade Total de Linhas 
(SQTL). Quando observadas as variáveis 
qualitativas, ou seja, o tipo de figura, 
observaram-se diferenças significativas entre 
os grupos, visto que o Grupo A apresentou 
maior quantidade de Verticilo (W) no dedo 
indicador da Mão Esquerda (MET2) e no dedo 
Mínimo da Mão Direita (MDT5) e maior 
quantidade de Presilha Radial (LR) no dedo 
Indicador da Mão Direita (MDT2). Os 
resultados encontrados neste estudo 
demonstraram que o perfil dermatoglífico das 
atletas de futsal feminino de alto rendimento 
difere significativamente do perfil da população 
não atleta. 
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ABSTRACT 
 
Dermatoglyphics: fingerprints as a 
characteristic mark of brazilian high-
performance female futsal players 
 
This study aimed at analyzing the fingerprints 
of Brazilian high-performance female futsal 
players. The sample was composed of 152 
female individuals, divided into two groups. 
Group A was composed of 76 Brazilian 
professional female futsal players, selected for 
convenience, and Group B was composed of 
76 non-athletes for control and was randomly 
constituted, observing gender and age. The 
results show that in the comparison with the 
numeric variables, the quantity of ridges in the 
patterns of the fingerprints is significantly 
greater in Group A in the following fingers: Left 
Index Finger (MESQL2), Left Middle Finger 
(MESQL3), Right Index Finger (MDSQL2), 
Right Ring Finger (MDSQL4), besides 
the Total Ridge Count of the Right Hand 
(SQTLE) and Total Ridge Count (SQTL). 
When the qualitative variables were observed, 
in other words, the kind of pattern, significant 
differences were noticed between the groups, 
because Group A had more Whorls (W) in the 
Left Index Finger (MET2) and Right Little 
Finger (MDT5), and more Radial Loops (LR) in 
the Right Index Finger (MDT2). The results 
found in this study showed that the 
dermatoglyphic profile of female high-
performance futsal players differs from the 
non-athlete population’s profile. 
 
Key words: Dermatoglyphics. Athletes. 
Female. 
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INTRODUÇÃO 
 

A preparação desportiva se apresenta 
como um processo complexo que faz com que 
o resultado final somente consiga ser atingido 
com a junção de diversos fatores, desse 
modo, considera-se que seu desenvolvimento 
está diretamente relacionado às evidências 
empíricas diagnosticadas na prática pelo 
treinador, tornando-se importante dentro do 
processo de preparação de indivíduos em 
qualquer modalidade, porém é necessário que 
o fundamento teórico, proveniente da 
investigação científica das diferentes áreas da 
ciência do desporto, esteja presente (Gomes, 
2009). 

Uma das principais preocupações 
dessa área é a busca por metodologias que 
possam auxiliar a descobrir novos atletas com 
grandes potenciais (Borin e colaboradores, 
2012).  

Nesse sentido as análises genéticas, 
testes genéticos têm sido investigados 
procurando associar com realizados visando 
associá-los a características relacionadas ao 
desporto de alto rendimento (Jones e 
colaboradores, 2016; Lopez-Leon, Tuvblad e 
Forero, 2016). 

Cada modalidade esportiva tem suas 
particularidades, o que faz com que certas 
características estruturais corporais que um 
atleta tem o favoreçam a obter o sucesso em 
determinado tipo de esporte. O genótipo, um 
elemento fundamental, aliado ao treinamento 
físico fenótipo, constitui-se como base 
importante na formação do atleta, pois a 
performance humana é resultado de um 
fenótipo multifatorial, ou seja, é controlada 
pela interação entre diversos fatores 
ambientais e determinada por fatores 
genéticos (Dias, 2011). 

Para obter bons resultados no esporte 
de alto rendimento é importante que o atleta 
possua uma genética que corresponda às 
exigências da modalidade (Manso, 2003). É 
necessário que esse atleta apresente uma 
predisposição genética para tal (Dantas, 
2014).  

Em referência ao processo de 
orientação de talentos esportivos, o 
componente biológico é um dos fatores que 
devem ser observados para o recrutamento de 
pessoas que se vincularão a este tipo de 
prática (Zakharov e Gomes, 2003). 

Dessa forma, a dermatoglifia se 
apresenta como um método possível para a 
análise do potencial genético e de 
desenvolvimento fetal, uma vez que as 
impressões digitais são compreendidas como 
representações dérmicas de tais 
características (Cummins e Midlo, 1961; 
Nodari Junior e Fin, 2016).  

Os desenhos das papilas dérmicas 
são estabelecidos entre o terceiro e o sexto 
mês de vida fetal, ou seja, entre a 13ª e a 19ª 
semana de gestação, simultaneamente ao 
sistema nervoso central do estrato 
blastogênico e do ectoderma. As impressões 
digitais não se alteram durante toda a vida, 
incluindo o tipo de desenho e a quantidade de 
linhas nos dedos das mãos e pés e nas 
palmas das mãos e dos pés, nem mesmo a 
complexidade concisa dos desenhos e a 
quantidade total de linhas (Gonçalves e 
Gonçalves, 1984). 

A complexidade dos desenhos das 
impressões digitais pode determinar 
características genotípicas de aptidão física, 
como, por exemplo, os estudos realizados por 
Abramova, Nikitina e Ozolin (2013) que 
encontraram marcas dermatoglíficas 
diferenciadas em distintos grupos esportivos, 
demonstrando um perfil dermatoglífico 
diferente por capacidade física apresentada. 
Isso demonstra que as características 
dermatoglíficas podem ser consideradas 
indicativos biológicos de rendimento no âmbito 
esportivo (Del Vecchio e Gonçalves, 2011). 

Os estudos realizados até o momento 
são insuficientes para que se possa esclarecer 
este tema, como consequência, o 
conhecimento disponível é, em grande parte, 
incipiente (Eynon e colaboradores, 2011), 
corroborando as dificuldades em encontrar 
metodologias apropriadas para a detecção do 
potencial genético dos indivíduos (Borin e 
colaboradores, 2012).  

Aliado a isso o conhecimento em 
genética relacionado ao desporto é insuficiente 
e esbarra em aspectos éticos e em custos 
elevados de pesquisa, impossibilitando um 
melhor aprofundamento na respectiva área, 
que é tão importante para possibilitar um 
melhor encaminhamento de atletas no esporte 
(Wackerhage e colaboradores, 2009).  

Principalmente no futsal a qual possui 
poucas investigações cientificas (Yeemin, Dias 
e Fonseca, 2016).  
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Assim, o presente estudo tem como 
objetivo analisar as impressões digitais de 
atletas femininas de futsal de alto rendimento 
do Brasil. 
 
MATEIAIS E MÉTODOS 
 
Amostra 
 

A amostra constituiu-se de 152 
indivíduos do gênero feminino, divididos em 
dois grupos. O Grupo A foi composto por 76 
atletas profissionais brasileiras de futsal 
feminino, selecionadas por conveniência, e o 
Grupo B foi composto por 76 indivíduos não 
atletas de controle, selecionados de forma 
aleatória, a partir do banco de dados do 
Laboratório de Fisiologia do Exercício da 
Unoesc Joaçaba, observando-se gênero e 
idade.  

As atletas de futsal (Grupo A) faziam 
parte das quatro equipes participantes do 
campeonato catarinense de futsal de 2016, o 
qual representa a base da seleção brasileira, 
pois possui 10 das 14 atletas convocadas para 
o mundial universitário 2016. Também fizeram 
parte da amostra as Seleções Brasileiras Sub 
20 e Adulto, além da equipe vice-campeã do 
campeonato gaúcho de futsal feminino 2015 e 
2016. 
 
Procedimentos 
 

O protocolo escolhido para analisar o 
potencial genético por meio da coleta das 
impressões digitais foi o Dermatoglífico, 
proposto por Cummins e Midlo (1961).  

Para a captura, processamento e 
análise de impressões digitais foi utilizado o 
processo informatizado para leitura 
dermatoglífica. O leitor é constituído de um 
scanner óptico de rolamento, que coleta e 
interpreta a imagem e constrói, em código 
binário, um desenho que é capturado por 
software específico de tratamento e 
reconstrução de imagens reais e binarizadas 
em preto e branco, por intermédio do Leitor 
Dermatoglífico® validado por Nodari Júnior e 
colaboradores (2008).  

Depois de todas as imagens 
coletadas, o usuário do Leitor Dermatoglífico® 
seleciona-as uma a uma para definir os pontos 
(núcleo e deltas), traçando, assim, 
automaticamente a Linha de Galton, para que 
o software, por meio de algoritmos específicos, 

faça a intersecção da linha traçada com as 
linhas da digital. Isso fornece a quantidade de 
linhas de cada dedo, bem como o tipo de 
desenho de cada digital. O software faz a 
identificação qualitativa da imagem e 
quantitativa de linhas, gerando a planilha 
informatizada resultante dos dados 
processados (Nodari Júnior e colaboradores, 
2008). 
 
Análise estatística 
 

As análises estatísticas foram 
processadas no Statistical Package for the 
Social Science (SPSS), versão 20.0, com nível 
de significância p<0,05. Para se observar a 
distribuição de normalidade, utilizou-se o teste 
de Kolmogorov-Smirnov. Em razão da 
distribuição das variáveis foram utilizados dois 
testes. Utilizou-se o teste de Mann-Whitney 
para variáveis com distribuição não normal 
(MESQL1, MESQL2, MESQL3, MESQL4, 
MDSQL1, MDSQL2, MDSQL3, MDSQL4, 
MDSQL5) e o teste T-Student para amostras 
independentes para variáveis com distribuição 
normal (MESQL5, SQTLE, SQTLD, SQTL), 
nas comparações entre variáveis contínuas: 
mão esquerda, somatório da quantidade de 
linhas do dedo 1 – polegar (mesql1), mão 
esquerda, somatório da quantidade de linhas 
do dedo 2 – indicador (mesql2), mão 
esquerda, somatório da quantidade de linhas 
do dedo 3 – dedo médio (MESQL3), mão 
esquerda, somatório da quantidade de linhas 
do dedo 4 – anular (MESQL4) e mão 
esquerda, somatório da quantidade de linhas 
do dedo 5 – mínimo (MESQL5); somatório da 
quantidade total de linhas da mão esquerda 
(SQTLE); mão direita, somatório da 
quantidade de linhas do dedo 1 – polegar 
(MDSQL1), mão direita, somatório da 
quantidade de linhas do dedo 2 – indicador 
(MDSQL2), mão direita, somatório da 
quantidade de linhas do dedo 3 – dedo médio 
(MDSQL3), mão direita, somatório da 
quantidade de linhas do dedo 4 – anular 
(MDSQL4) e mão direita, somatório da 
quantidade de linhas do dedo 5 – mínimo 
(MDSQL5); somatório da quantidade total de 
linhas da mão direita (SQTLD); somatório da 
quantidade total de linhas – ambas as mãos 
(SQTL).  

Para a comparação de variáveis 
categóricas: Arco (A), Presilha Radial (LR), 
Presilha Ulnar (LU), Verticilo (W), desenho da 
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mão esquerda, dedo 1 (MET1), dedo 2 
(MET2), dedo 3 (MET3), dedo 4 (MET4) e 
dedo 5 (MET5) e, da mão direita, dedo 1 
(MDT1), dedo 2 (MDT2), dedo 3 (MDT3), dedo 
4 (MDT4) e dedo 5 (MDT5), utilizou-se o teste 
qui-quadrado e, quando encontradas 
diferenças significantes, aplicou-se a análise 
de resíduos ajustados. 

Os autores deste estudo declaram que 
a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos da 
Unoesc/HUST (protocolo n. 1.546.308), de 
acordo com os padrões éticos de normas e 
diretrizes regulamentadoras da pesquisa 
envolvendo seres humanos, em conformidade 
com a Resolução n. 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde e com a Declaração de 
Helsinki. 
 
RESULTADOS 
 

Os resultados encontrados demonstram 
que a quantidade de linhas dos desenhos, de 
seis variáveis possíveis nas impressões digitais, 
é significativamente maior no Grupo A (atletas 
de futsal feminino), quando comparado ao Grupo 
B (controle), conforme se observa na Tabela 1. 

As características observadas no 
Grupo A, quando comparadas às do Grupo B, 
demonstraram maior quantidade de linhas. 
Isso pode estar relacionado à maior 
quantidade de figuras complexas, uma vez 
que quanto maior o afastamento do núcleo em 
relação ao delta, maior o espaçamento 
existente marcado pela Linha de Galton. 

Para as variáveis categóricas o 
resultado do teste de qui-quadrado 
demonstrou diferença significativa em favor do 
grupo de atletas de futsal feminino em três 
variáveis das impressões digitais, conforme se 
observa na Tabela 2. 

Uma vez identificada diferença 
significativa das variáveis categóricas entre o 
Grupo A e o Grupo B, foi realizada a análise 
de resíduos ajustados para verificar qual figura 
apresenta valor de significância nos grupos.  

Dessa forma, foi possível determinar a 
marca de impressão digital predominante e 
diferente no Grupo A quando comparado ao 
Grupo B, observada a diferença significativa 
entre as figuras manifestas pelos grupos a 
partir do qui-quadrado e da Análise dos 
Resíduos Ajustados.  

Nesse caso, os dados foram 
comparados entre si observando-se o valor 
padrão de 1,96, ou seja, todos os resultados 
encontrados superiores ao padrão 
demonstram a presença de diferença 
significativa entre os grupos e qual das figuras 
nas impressões digitais é mais frequente no 
Grupo A, conforme observado na Tabela 3. 

De acordo com os resultados da 
análise de resíduos ajustados, representados 
na Tabela 3, o Grupo de Atletas de Futsal 
Feminino demonstrou diferenças significativas, 
apresentando um padrão de figura 
predominante quando comparado ao grupo 
controle, apresentando maior quantidade de W 
no MET2 e no MDT5 e de LR no MDT2. 

 
 

Tabela 1 - Média da quantidade de linhas das impressões digitais dos dedos da mão esquerda e direita 
e diferença significativa entre o Grupo de Atletas de Futsal Feminino em relação ao Grupo Controle 

 
Média 

Futsal Feminino 
Média 

Grupo Controle 
P 

MESQL1 13,03 ± 4,40 12,63 ± 6,13 0,851 
MESQL2 10,70 ± 5,51 7,46 ± 5,71 0,001* 
MESQL3 10,71 ± 5,44 9,14 ± 5,86 0,030* 
MESQL4 13,55 ± 6,31 12,64 ± 5,54 0,196 
MESQL5 11,34 ± 4,90 11,11 ± 4,92 0,767 
SQTLE 59,33 ± 20,30 52,99 ± 19,81 0,053 
MDSQL1 15,71 ± 3,59 14,57 ± 5,28 0,145 
MDSQL2 10,49 ± 6,37 8,24 ± 5,43 0,012* 
MDSQL3 10,47 ± 5,58 9,45 ± 4,82 0,175 
MDSQL4 14,07 ± 5,78 12,67 ± 4,95 0,039* 
MDSQL5 11,70 ± 5,00 10,41 ± 4,98 0,171 
SQTLD 62,43 ± 20,49 55,33 ± 17,61 0,023* 
SQTL 121,76 ± 39,17 108,32 ± 35,42 0,028* 

Legenda: Nota: * p<0.05. 
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Tabela 2 - Diferença significativa entre as figuras dos dedos da mão direita e esquerda encontrada 
quando comparados o Grupo de Atletas de Futsal Feminino e o Grupo Controle 

MET1 MET2 MET3 MET4 MET5 MDT1 MDT2 MDT3 MDT4 MDT5 

0,071 0,007* 0,100 0,999 0,058 0,094 0,002* 0,319 0,209 0,034* 
Legenda: Nota: * p<0.05. 

 
 

Tabela 3 - Análise dos Resíduos Ajustados, com valor padrão de 1,96, a partir do Teste Qui-
Quadrado das variáveis categóricas com diferença significativa entre o Grupo de Atletas de Futsal 

Feminino e o Grupo Controle 

Figuras das impressões digitais 

    A LR LU W 

MET2 
Futsal Feminino -1,7 1,8 -2,7 2,3 
Grupo Controle 1,7 -1,8 2,7 -2,3 

MDT2 
Futsal Feminino -0,9 3,2 -2,8 1,3 
Grupo Controle 0,9 -3,2 2,8 -1,3 

MDT5 
Futsal Feminino 0,0 0,0 -2,1 2,1 
Grupo Controle 0,0 0,0 2,1 -2,1 

 
 
DISCUSSÃO 
 

Este estudo demonstrou diferenças 
significativas nas atletas de futsal de alto 
rendimento quando comparadas a um grupo 
controle formado por mulheres não atletas, 
tanto no que se refere às características 
dermatoglíficas quantitativas (quantidade de 
linhas) quanto às qualitativas (tipos de 
desenhos), sendo que as atletas investigadas 
apresentaram maior quantidade de linhas e 
predominância das figuras Verticilo (W) e 
Presilha Radial (LR). 

Em um estudo realizado por Ruppel da 
Rocha, Waltrick e Vieira (2013), em que 
procuraram relacionar o somatório de 
quantidade total das linhas (SQTL) de atletas 
de futsal de alto rendimento, do sexo feminino, 
de acordo com as posições táticas do jogo, 
encontraram valores do SQTL de 110,20 a 
179,50. Isso corrobora os achados da 
presente pesquisa (SQTL igual a 121,70), 
demonstrando que as atletas de alto nível 
possuem um aumento no índice do somatório 
da quantidade total de linhas (SQTL).  

No entanto, os autores não 
identificaram os tipos de desenhos 
dermatoglíficos, e, além disso, seu estudo foi 
realizado com uma amostra de apenas 15 
atletas. A presente pesquisa não fica restrita 
somente ao somatório de quantidade total de 
linhas (SQTL). Ela diferencia os tipos de 
figuras e em qual dedo houve maior 
predominância da figura e do somatório total 
de linhas comparando com um grupo controle. 

A comparação entre as variáveis dos 
grupos evidencia as diferenças encontradas, 
além de se utilizar do método informatizado 
desenvolvido por Nodari Júnior e 
colaboradores (2008). Isso propicia maior 
precisão na análise dermatoglífica e cerca de 
10 vezes mais agilidade no processo de coleta 
(Nodari Júnior e colaboradores, 2008), 
apresenta-se como ferramenta importante no 
sentido de otimizar a análise e permitir maior 
fidedignidade na contagem e marcação de 
linhas e desenhos.  

Nodari Júnior e colaboradores (2016) 
verificaram que os atletas de futsal de alto 
rendimento do sexo masculino têm uma marca 
dermatoglífica diferenciada em relação ao 
restante da população, apresentando 
diferença quantitativa (maior quantidade de 
linhas) nos dedos MESQL1, MESQL3, 
MESQL5, MDSQL1, no somatório da 
quantidade total de linhas da mão esquerda 
(SQTLE) e no somatório da quantidade total 
de linhas (SQTL), e também apresentam 
diferença qualitativa (tipos de desenhos), com 
significância nos desenhos Verticilo (W) e 
Presilha Radial (LR). Isso reforça os dados do 
presente estudo, pois em ambas as pesquisas 
o grupo formado por atletas de alto rendimento 
apresentou maior quantidade de linhas em 
relação ao grupo controle e predominância dos 
mesmos tipos de desenho – Verticilo (W) e 
Presilha Radial (LR). 

Dantas, Alonso e Filho (2004), em 
uma pesquisa realizada com atletas de futsal, 
também obtiveram índices semelhantes no 
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somatório da quantidade total de linhas 
(SQTL) e na predominância das figuras 
Presilha (L) e Verticilo (W). Isso corrobora os 
resultados da presente pesquisa e demonstra 
que os grupos de atletas de futsal possuem a 
predominância das figuras Presilha (L) e 
Verticilo (W), porém tal estudo não diferenciou 
a Presilha Ulnar (LU) da Presilha Radial (LR). 
Além disso, a amostra se limitou aos atletas, 
não sendo feita a comparação com o Grupo 
Controle (GC), e utilizou-se do método de 
coleta com tinta, papel e lupa, o qual não é tão 
preciso quanto o Leitor Dermatoglífico® 
validado por Nodari Júnior e colaboradores 
(2008), uma vez que o método informatizado é 
quatro vezes mais preciso que o tradicional, 
apresentando-se como uma ferramenta mais 
pratica e fidedigna em relação ao método 
tradicional. 

Borin e colaboradores (2012) 
buscaram compreender o somatório da 
quantidade total das linhas de todos os dedos 
(TRC – total ridge count) de jogadores de 
basquetebol de diferentes níveis de 
desempenho e de não jogadores. Pôde-se 
perceber valores diferenciados entre os 
grupos, visto que os atletas de basquetebol 
apresentaram maior valor de TRC em 
comparação ao grupo de não atletas. Isso 
reforça a diferença obtida neste estudo quanto 
às características dermatoglíficas quantitativas 
na quantidade de linhas (SQTL), 
demonstrando que os atletas de alto 
rendimento possuem maior quantidade de 
linhas em relação ao restante da população.  

Em outro estudo, de Bastos, Dantas e 
Fernandes Filho (2006), também realizado 
com atletas de basquetebol foram obtidos 
resultados diferentes, pois os atletas 
apresentaram baixo somatório da quantidade 
total de linhas (SQTL). Porém, deve-se 
considerar que tal estudo foi realizado com 
uma amostra pequena, de apenas 12 atletas 
que não foram comparados ao grupo controle, 
o que acabou por limitar o estudo.  

Em uma pesquisa, realizada com 
atletas de esporte de quadra (Zary e 
Fernandes Filho, 2007) na qual se objetivou 
identificar o perfil dermatoglífico de atletas do 
sexo masculino da seleção brasileira de 
voleibol das categorias juvenil, infanto-juvenil e 
adultos, pôde-se perceber valores aumentados 
no somatório de quantidade total de linhas 
(SQTL) nos três grupos pesquisados. O 

mesmo estudo não apresentou diferenças 
significativas nas demais variáveis. 

Toledo Fonseca e colaboradores 
(2008) realizaram um estudo com atletas do 
sexo feminino da modalidade de voleibol e 
tiveram como resultado índices aumentados 
do somatório da quantidade total de linhas 
(SQTL) com predominância da figura Presilha, 
seguida de uma baixa quantidade no número 
de Arcos. Tal pesquisa, assim como a 
realizada por Zary e Fernandes Filho (2007) 
corroboram os dados do presente estudo. 
Porém ambas não diferenciaram a Presilha 
Ulnar (LU) da Presilha Radial (LR), foram 
realizadas com o método tradicional de coleta, 
com tinta, papel e lupa e, ainda, não 
realizaram a comparação com um grupo 
controle, além de contar com uma amostra de 
tamanho pequeno.  

Os resultados obtidos no presente 
estudo vão ao encontro dos achados de 
Abramova, Nikitina e Ozolin (2013), sugerindo 
que as modalidades esportivas com 
predominância de capacidade física de 
velocidade são caracterizadas pela falta de 
Arco (A), pelo aumento da parcela de verticilo 
(W) e pelo aumento do SQTL. 

Além disso, Del Vechio e Gonçalves 
(2011) sugerem que atletas que apresentam 
como características força e coordenação 
também possuem maior quantidade de linhas, 
escassez de Arcos (A) e quantidade alta de 
Verticilos (W). Os autores afirmam, ainda, que 
esportistas de modalidades com 
predominância das capacidades físicas 
velocidade e potência e com períodos breves 
de esforços têm elevada frequência de Arcos 
(A) e Presilhas (L) e baixo número de Vertici-
los (W) e de contagem total de linhas digitais. 
Em relação ao futsal, observa-se que é uma 
modalidade de intensa movimentação a qual 
requer agilidade e velocidade máxima 
(Ramos-Campos e colaboradores, 2016); 
caracteriza-se como uma atividade 
intermitente e de alta intensidade (Nascimento 
e colaboradores, 2015), consequentemente, 
demanda maior capacidade de velocidade de 
seus jogadores (Castagna e colaboradores, 
2009). 

As contradições entre os achados 
sobre dermatoglifia podem estar associadas 
aos diferentes métodos utilizados para as 
análises de impressões digitais. Os resultados 
no presente estudo apresentam um diferencial 
para a dermatoglifia na modalidade de futsal 
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para o sexo feminino, uma vez que substitui a 
utilização do método tinta, papel e lupa da 
coleta tradicional de dermatoglifia pelo método 
informatizado (Nodari Júnior e colaboradores, 
2008). 

Como limitações deste estudo 
destaca-se que são necessárias mais 
pesquisas sobre o tema, considerando as 
diferentes funções exercidas pelos atletas em 
quadra, na intenção de esclarecer possíveis 
diferenças dermatoglíficas que cada atleta 
pode apresentar relacionadas à sua respectiva 
função desempenhada durante um jogo.  

Esta investigação fornece dados que 
servem de subsídio para a melhoria de 
ferramentas à orientação de talentos no 
esporte, podendo ser utilizados como 
instrumento para nortear os profissionais da 
área do desporto de alto rendimento 
fundamentalmente na iniciação desportiva. 
 
CONCLUSÃO  
 

A pesquisa demostrou que as atletas 
de alto rendimento de futsal, quando 
comparadas a um grupo controle formado por 
mulheres não atletas, apresentaram diferença 
no dedo 2 da mão direita (MDT2), com a 
presença da figura Presilha Radial (LR), e nos 
dedos 2 da mão esquerda (MET2) e 5 da mão 
direita (MDT5), com a presença da figura 
Verticilo (W).  

A quantidade de linhas também se 
mostrou diferente, e, nesse caso, nos dedos 
MESQL2, MESQL3, MDSQL2 e MDSQL4, 
quanto ao SQTLD (somatório da quantidade 
de linhas da mão direita) e ao SQTL 
(somatório da quantidade total de linhas das 
duas mãos). O Grupo de Atletas de Futsal 
Feminino apresentou sempre número de 
linhas maior que o Grupo Controle. 

A partir dos resultados obtidos por 
meio do método dermatoglífico, com a 
utilização do Leitor Dermatoglífico®, surgem 
dados que podem contribuir para as pesquisas 
sobre novos talentos na modalidade futsal 
gênero feminino, podendo auxiliar na 
orientação e no encaminhamento de atletas e 
futuras promessas no desporto de alto 
rendimento e servindo como instrumento para 
nortear os profissionais dessa área.  

A dermatoglifia, como marca genética 
e de desenvolvimento fetal, vem potencializar 
a avaliação de pessoas que demonstrem 
habilidades específicas refinadas, auxiliando 

na orientação e descobertas de talentos 
esportivos. 

A investigação feita a partir da 
dermatoglifia, utilizando o Leitor 
Dermatoglífico®, é uma técnica simples, de 
baixo custo e não invasiva; apresenta-se, 
principalmente, como um método fidedigno, 
que pode ser realizado desde o nascimento do 
indivíduo, possibilitando mapear o 
desenvolvimento de potencialidades de 
crianças e jovens talentosos no desporto. 

Tornam-se necessárias investigações 
futuras com populações de diferentes etnias e 
níveis de performance e com amostras 
maiores, fazendo a diferenciação por sexo 
para observar a possibilidade de 
características ainda mais precisas em 
diferentes grupos de atletas de futsal.  
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